
fio». Celso Ramos comanda no Eslado a campanha em favor do M is c ito
Integra do radiograma passado por S. Excia. ao Prefeito Dr. W olny Delia Rocca

entrosando a campanha em nosso Municipio
*----

£
Senhor VVolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal - LAGES

Cumprimentando prezado amigo vg quero solicitar-lhe toda colabo
ração sentido integral comparecimento eleitorado esse Municipio vg Plebis
cito seis janeiro vg data em que povo brasileiro vg especialmente convo
cado vg decidirá sist< ma de governo pt Pedindo sua valiosa atenção meu 
pronunciamento pela imprensa respeito assunto vg envio-lhe cordiais 
saudações.

Celsc Ramos
Governador

C O R R E I O  L A G E A N O
Ano XX | 
Cri iõ.OÜ

Orsão 'rdenendente e No
DIRETOR I UEDATOR CHEFE Redação e Oticina , 39-

in ç f' p R ^ r.o iO  I NEVIO FERNANDES Rua Marech?) OioínrD 294
— Lajes, zt) de Dezembro ae 19b2 — N* 197

Promovido à Tte
Acontecimento de 

larga repercussão em nos 
da cidade, ocorreu no

Cei. o * *
dia z5 do corrente, com 
a justa promoção do 
Major Sérgio Neves, bri

Regressou o Sr. Valho Cosia Aviia
Regressou em dias desta semana, do Ri

de .Janeiro, onde fui assistir o enlace matrimoni; ) 
do seu filho Cláudio Bianchini Avila, com a dis 
tinta srta. Miriam Manso, o Sr. Valdo Costa Avi
la, presidente do diretório municipal do Partuh 
Social Democrático que se fazia acompanhar de 
sua exma. esposa.

Ne Rio de Janeiro, o Sr. Valdo Costa . > i- 
la, tratou também, de importantes assunto 
natureza politica junto à esfera fe ie? ;il 
principalmente relacionado com o plebiscito m 
cado para o dia 6 de Janeiro.

Ao regressar à Lages, o Sr. Valdo Cost i Avi 
la, convocou imediatamente os seus correli 'ioná 
rios, visando o referendum do próximo dia 6, quan 
do o PSD, está empenhado totalmente em f 
do presidencialismo, e para o qual o seu partido 
está em grande movimentação.

/er& ic Neves
so e culto oficial do nos 
so exercito ao posto de 
Tenente Coronel.

ü  Major Sérgio Ne
ves, que é um eficaz en 
genheiro do nosso exer
cito e presidente do Clu
be 14 de Junho, tem si
do muito cumprimentado 
pelo seu va*io circulo de 
relações e amizades, por 
quanto a sua promoção 
foi das mais merecidas, 
dado ao seu elevado es
pirito de dignidade e de 
trabalho.

Noticiando ê‘ e a- 
contecimento, d >t s co
lunas levamos o ossos 
parabéns ao já Tenente 
Coronel Sérgio Neves, 
augurando-lhe muitissi- 
mas venturas em sua vi
da militar.

Aplique também suas economias 
em Letras de CâmbioDII €  %  £  r  I  S  U  L

rentia paga m en§alm ente em  d in lie irc  !
Segurança absoluta

Liquidez a qualquer momento • Aplicações a partir de Cr$ * 5.000,00
Represeota a C R B P ISU L  Desta cidade, S1BISA -  SIR0TSK1  

B IR K A N N  S/A (F on e  39 ) ,  a qual está ioteiram ente á d isp o s i
ção dos interessados em financiam ento, oo ap licação de recursos.

NO RIO O SECRETA' 
7(10 DE EDOCACÀO

Em dias desta sema
na, seguiu desta cidade, 
com destino ao Rio de 
Janeiro, o Deputado Ru
bens Nazareno Neves, 
ilustre Secretário de Edu
cação e Cultura, onde 
participou no dia z6,
Quarta Feira, de um ban
quete oferecido pela di
reção da Revista O Cru 
zeiro, ao Exmo. Sr. Pre
sidente da República, Dr.
João Goulart, por oca 
sião do lançamento ofi-’ 
ciai du Cartilha de Alfa
betização, promovida pe
lo Ministério da Educa
ção e por aquela conceituada Revista.

u  Deputado Rubens Nazareno Neves, foi um 
dos convidados especiais de O Cruzeiro.promotora 
daquela solenidade de tão alto significado na
cional.

Alcança sucesso em Lages os Colchões 
Latexpluma Pirelli na firma Bertuzzi, 

Ribas & Cia

A importante firma Bertuzzi, Ribas & Cia,que 
recentemente foi nomeada revendedora da Pire
lli S/A, está realizando uma grande demonstração 
dos famosos Colchões Latexpluma Pirelli, fabrica
dos por aquela conceituada organização paulista.

A firma Bertuzzi, Ribas & Cia, no intuito de 
melhor servir a sua distinta clientela, está promo
vendo esta demonstração daqueles produtos, os 
quais oferecem uma série de vantagens, pois são 
antialérgicos, indeformáveis, macios e de fácil 
manuseio.

Os Colchões Latexpluma caracterizara-se 
ainda nos tamanhos padião*e também em medidas 
especiais. Assim a firma Bertuzzi, Ribas & Cia, 
que sempre tem procurado batalhar com o máxi
mo esmero em bem servir os seus dignos clientes, 
está desenvolvendo mais esta demonstração dos 
renoraados Colchões Latexpluma Pirelli, cujo su
cesso já é uma realidade.

0  PSD recomenda seu comparecimento 
às urnas a 6 de janeiro, riscando o quadrinho
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Lages, Novembro de
1962 
limo. Sr.
Diretor do Jornal Correio
I.ageano
Nesta

A Comissão Executi 
va da XIIIa Esposição 
Pecuária de Lages, vem 
por meio riêste agrade 
cer a preciosa colabora 
ção prestada por V. S., 
na organização e desen
rolar da programação do 
Certame, colaboração 
que, sem, dúvida acen 
tuou o êxito alcançado.

Apresenta na opor
tunidade as mais

\

Cordiais Saudações
Dr. Sadi Sodrigues 

Secretário

Agr.° Clovis da Costa 
Kibeiro

Presidente

2600
PECA UMA DEMONSTRAÇÃO EM

— um  carro a

Agencia Hlanaltina de Veículos S/
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End Tel -‘Piau 

Fone, 444 C. Postal 3 Vl' 
geS ~  Santa Catarina

29 12-G2
CORREIO LAGEANO

PRESS, Rio
Abdulnh Al

ou-se há um
com uma 1)0“
alemã, de U)

LIBER 
O X‘ que 
Jaber cas 
ano atraz, 
la jovem 
anos St i. Heidi Dichter. 
Mas, no Iitu de uma s - 
mana de casamento, en- 
jr.nu da esposa. Resol
veu repudiá-la E, a mo
da muçulmana, disse a 
tia, trêz vezes seguidas: 
«Eu te r< pudio». E. pron 
t > estava outra vez sol 
teiro.

A alemãzinha no en
tanto, não concordou 
com a coisa. Foi aos 
liibunais e t bteve uma 
sentença de divórcio, a 
seu favor, segundo as 
leis alemãs, e recebeu a 
indenização de 800.00 
marcos (aproximadamen
te sessenta e quatro 
milhões de cruzeiros).

O caso do trigo em Joinville I w s
a È iii is M s r  rio fôitc rio S l t s s

Em face da exeas- 
sês de trigo na cidade 
de Joinville, o uoverna 
dor Celso Ramos, aten 
dendo solicitação do Pre
feito Helmut Fallagatter, 
transmitiu apêlo ao ad
ministrador do Pòrto de 

^  atos, nos seguintes 
termos:

«Tendo conhecimen 
to navio Captais Courtis, 
recentemente atracado 
êsse porto, traz carrega 
mento trigo inclusive pa 
ra Santa Catarina, tomo

liberdade transmitir lh< 
apêlo Pm leito M' nicipal 
Joinville si utid-i seja da
da preferência descarre
gar aludido barco, tini 
possa urgentemente al 
cançar São Francisco do 
Sul, cuja região está ca
rente ivfet ido cereal.não 
havendo outra fonte a- 
bastecimento. População 
aguarda ansiosa medida 
de vossa excelência, Sau 
dações - Celso Ramos, 
Governador Santa Cata 
ri na».

Quero não vo 
ta r no Piefois
cito está sujei 
to a  sanções

Serão passíveis de 
punição os eleitores qiu 
deixarem de votar no 
plebiscito de 6 de janei 
io próximo.

A declaração é de 
um poita vez do Supre
mo Tiibunnl Eleitoral a 
crescent ndo que as san
ções a serem aplicadas 
aos faltosos serão as 
mesmas aplicadas àquo 
les que < eixam de votar 
nas eleições gerais.

Delcino Medeiros 

e Senhora

Aurino Dell:» Rocca 

e Senhora

Participam aos parentes e pessoas de sues re
lações o contrato de casament > de seus fiihos

Alcélio Medeiros e Wilma Deda : ccca

ocorrido no dia 24 do corrente, nesta cidade.

S  £ «*'”•*“ entraDhas
Atirar me ei ao vicio, se necessário 
Darei a vida, I» "»?.'e®“ ^ 2 0

K i t » » *
5‘,‘SS.TflSíS S iS -
Terei em mente o dever cumpndo

Embora, «> desgaste dos anos vividos 
Me retarde o passo, sem ptedade 
cumprirei, esta é a «unha vaidade

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. Wilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos
Audiometria em câmara insonorizada , ,
Estapedectomia com enxerto de \cia I 
polietileno.
Consultório: Das. Westphalen. 15i - 9° an

dar, conj 3- Fone 4 5043
Hora IV arcada das 08,00 às 18,00 hs.

Curihha — Paraná

CHEGOU O NOVO A S TR (
Já está em nossa loja o nòvo astro da indústria automobilística brasileira -  o Aero-Wil 
2 6 0 0  -  que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu es 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e adm

- V "  e °  co",ór,°  in,er" °  él*  Você se con.enc.rá dê que o Ae
W '">S 2 6 0 0  e °  mais luxuos°  e Per,8i,o « r r o  do classe alé hoje produzido no pi

^
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Pasta da Fazenda propicia.. Feliz Ano Novo
(CDiitiiiuaçàc da últim a pasina)

Já em Execução
Antes que fizéssemos a 

indagação seguinte, o titular 
da pasta se antecipa dizen 
da que o plano no seu âm
bito imediato, na sua estru
tura. o Tesouro do Estado a 
Contadoria Geral o Serviço  
de Fiscalização e tôdas as 
areas complementares, estão 
atuando intensivamente em 
função do plano.
Pagamento do Art. 20

Atravéz dele estão sen
do pgs às Prefeituras os sal
dos da cota do artigo 20, 
num total de 320 milhões de 
cruzeiros. Blumenau com 48 
milhões, Joinville com 12 mi
lhões, Brusque com 45 mi
lhões, Lages com 23 milhões, 
Rio do Sul, Pomerode, Rodeio 
São José, Itajaí, Joaçaba, im- 
bituba, Braço do Norte, Sto 
Amaro são alguns dos muni
cípios que até sexta feira, 
dia 22 haviam recebido as 
importâncias que lhes eram 
devidas. E todos os demais 
receberão imediatamente os 
respectivos créditos.

Contas Empenhadas
A declaração do Secre

tário é positiva, sem subter
fúgios; e acrescenta; «atuali
zaremos todos os créditos e s 
peciais em atrazo. Pagaremos 
as contas empenhandas, num 
total superior a 200 milhões 
de cruzeiros».

Pessoal em dia
Uma outra informação 

do maior interesse é a de 
que o pagamento do pessoal 
será mantido em dia tanto 
capital como no interior, o 
que corresponde a uma des
pesa, em dezembro, supe
rior a 600 milhões de cruzei
ros

A realização dos com 

promissos com o PLAMEÜ o 
Plano de Metas do Governo 
Celso Ramos, mantendo os 
em dia, com a finalidade 
de permitir que aquele di
nâmico órgão da auministra- 
ção pública possa realizar o 
seu trabalho e dar os seus 
frutos, é outras das metas 
do Dr. Eugênio ,Doin Veira.

Esquema do Plano de 
Governo

Uma pergunta se fazi. 
necessária: como situavi
o titular da Pasta da Fazenda 
ao seu esquema de traba
lho dentro do plano geral de 
governo?

—«E’ exatamente propósi 
to da Secreta ri» na lazenda 
-  começa — realizar um en 
tro6amento perfeito com to
dos os demais órgãos do go
verno. Dentro de sua finali
dade precípua, a qual é a 
de realizar a infra-estrutura 
«economico financeira, propi
ciando às secretarias de rea
lização os recursos indispen
sáveis as >uut. t.uras aus seus 
empreendimentos às suas 
realizações fundamentais. Ten
cionamos, em 1963, propor
cionar ao Governador Celso 
Ramos, através dos setores 
d e  t r a b a l h o  d o  
seu governo esses recursos, 
a fim de que possa dar cum
primento às suas metas de 
trabalho, a fim de que possa 
prosseguir e intensificar i-uí>s 
realizações em favor da gran
deza do nosso Estado e de 
um excelente governo em con
tinuidade ao programa que 
já vem sendo desenvolvido”.

Próximo Ano
Com uma palavra de fé

e entusiasmo nos destiuos.ao 
Es ado e do País, dizem do 
que nada obstará o nosso 
desenvolvimento o dr- Euge 
nio Doin Vieira encerra seu

depoimento com votos de Fe
liz Natal e próspero ano No
vo para todos os catari
nenses.

Quem é Quem
O novo titular da Pas

ta da Fazenda é nome bas
tante conhecido e, cremos, 
não haveria necessidade des
ta nota. Natural de S. Fran
cisco, bastante jovem ainda, 
tem já uma larga folha de 
serviços prestados ao Estado 
formado em Direito e Fi
nanças, colaborou no Gover
no do dr. Aderbal Ramos da 
Silva. Exerceu funções de 
chefia no Banco do Brasil e 
até ser chamado para esta 
Secretaria de Estado prestava 
seus serviços no Ministério 
da Fazenda, como agente 
fiscal do Imposto de Consu 
mo. Residia há anos em Join 
ville.

Culto inteligente e com 
uma capacidade impressio
nante de trabalho estudioso e 
profundo conhecedor dos pro 
blemas fazendariow — é o 
homem certo para o dificil 
posto. Dará o Estado neste 
importantíssimo e fundamen 
tal setor da administração, a 
colaboração imprescindível 
para que possa ser cumprido 
integralmente o Plano de 
Metas do Governo Celso Ra
mos.

(Transcrito de jO Estado, de 

Fpolis, de 23-12-62)

Quem não anun
cia se esconde

Para seus anúncios pro
cure CORREIO LAGEA
NO, Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

P R I V A T I V O ^
V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

Al vem o 1963 de perspectivas nada risonhas e con- 
fortadoras, entretanto, segundo a praxe e a tradição, como 
sempre, renovam-se os mesmos abraços nos mesmos de
sejos de Feliz Ano Novo.

Nesta agitada e crescente efervecência de problemas 
que fervilham e se multiplicam em nosso derredor, exigin
do imediatas soluções, nesta assustadora e desenfreada 
carrida altista, sobretudo nos preços das utilidades impres
cindíveis a nossa estabilidade, base forçada da alimenta
ção popular pela escassez dos meios indispensáveis a sua 
aquisição, nesta estonteante avalanche de competições e 
ambições as mais mesquinhas e as mais injustificáveis, 
pouco ou nada significa a costumeira saudação de Feliz 
Ano Novo. embora venha ela revestida do seu verdadeiro 
e sincero característico.

Recrudesce e generalizam-se as mesmas esperanças 
de sempre, ainda que estioladas no espirito das massas so
fredoras, nos anseios de um Prospero e Feliz Ano Novo, 
entretanto, pelo que estamos vendo e sentindo os efeitos 
desta berrante desigualdade de vida presente, estas espe
ranças, ainda que fagueiras, progressivamente fogem pelos 
vãos dos dedos e se diluem como brumas em manhãs in- 
vernózas batidas pelos primeiros raios de sol e, escassas, 
reduzidíssimas, são as probabilidades de que elas voltem a 
ser o que eram e se concretizem para melhora, cujos som
brios prognosticos já a todos envolvem.

O pessimismo vive conosco, senta-se a nossa mêsa e 
já a todos contamina, pois que é uma realidade palpável e 
envolvente e, a vida, nos seus variadps matizes, já não dei
xa mais margem a ilusões, ela, no estado atual, inclina-se 
verticalmente nos arcanos insondaveis e nas barreirao in
transponíveis, tal as condições em que nos arrastamos

Inútil qualquer esforço se este não vier revestido do 
indispensável bom senso e da razão pela falta de compre
ensão do asfixiante ambiente que respiramos, no sentido 
de melhorar ou suavisar e não conturbar a vida do povo 
ultra sacrificado, anônimos obreiros do nosso progresso 
que 6e debatem em convulsões por dias mais estáveis e 
melhores, mais tranquilos, de paz e de trabalho edificante 
e oonstrutivo.

Urge não mais agravar a situação reinante, este é um 
imperativo de conciência, diante dos males que chicoteam 
os infortunados, quais folhas sêcas a mercê do vendável 
das paixões amesquinhantes e das ambições desregradas, 
mistér se faz uma solução justa e saneadora pela exata 
compreensão da hora angustiante em que vivemos conce
dendo a todos os mesmas direitos de viverem condigna- 
mente debaixo dos raies aquecedores do mesmo sol amigo.

Que nos importa problemas de base se estes não são 
profundos e radicais na maioria das vezes transfigurados 
na satisfação de injustificáveis interêsses pessoais?

Que nos interessa esta ou aquela fórma de governo 
já que acirrada teimosia, que nada resolve, persiste no 
agravamento da situação que ahí está em detrimento assus
tador do já combalido e depauperado erário público?

Ao povo interêssa govêrno austéro de ação enérgica 
e construtiva

Basta de ambições, venham elas da direita ou da es
querda, o que urge é um perfeito entendimento para que 
tudo se normalize, que se entendam dentro de um ambien
te cordial e sadio, que se confraternizem apertando as mãos 
e os mesmos braços num grande e construtivo amplexo, 
encontrando uma solução imediata, justa e humana, sem 
desdouro de quem quer que seja no sadio proposito do bem 
estar coletivo ofuscando as vaidades e os egoismos para 
satisfação e tranquilidade comum, cuja parcela esquecida 
e humilhada, também tem direito de um lugar ao sol.

Nada de rasteiras, nada de agitações improvisadas 
ou de golpes extemporanêos.

Pura o bem do Brasil e felicidade do seu povo a pa
lavra de ordem imperativa é Reconciliação em bases jus
tas, sinceras e definitivas

Neste propósito sinceramente, compartilho das espe
ranças de um Prospero e Feliz Ano Novo, com os melho
res vótos de saúde e felicidades, aos meus conterranêos 
e seus familiares

Thiago Vieira de Castro

S a n l a  C e i a  de N a t a l
O Natal é a todo ano e a toda hora,
Aonde quer que nasce uma criancinha,
Alí esta Jesus, José e Nossa Senhora,
Presentes estão naquela criaturinha.

Na mais linda noite denominada Natal,
São quantos lares humildes em orações,
E nos Palacios a fartura é descomunal, 
Jesus pede acolhida em nossos corações.

Transforma-se em mendigo e pede caridade,
E, diàriamente bate êle em nossas portas,
E convidando-nos para a seára da bondade.

E quem sabe se na tua ceia ali esteja, 
Reserve-lhe a cabeceira da vossa mesa, 
Embora os olhos da matéria não os veja.

Lages, Dezembro de 1962 

Lauro de Carvalho Cesar
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P r e fe i t u r a  M u n ic ip a l  d e  L a g e s
Estado de Santa Catarina

Têrmc de Contrate
Têrmo de Contrato celebrado entre a Prefeitura Municipal de
Lages e o Esporte Clube Internacional, desta cidade, para con
cessão de um terreno pertencente ao Patrimônio Municipal, zo
na A urbana desta cidade, na forma que ubaixo se declara.
Aos dez dias do mês de setembro do ano de hum mil novecen

tos e sessenta e dois (10-9-62), na Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Lages compareceram de um lado, o Esporte Clube Internacional nêste 
ato designado simplesmente de “Concessionário ' e devidamente repre
sentado pelo seu Pres dente Sr. Dr- Luiz Benjamim Pereira, brasileiro, 
casar o advogedo, funcionário público federal, residente nesta cidade, e 
de outro lrdo o Prefeito Municipal de Lages, nêste ato representado^ pe
lo Sr. Dr. Wolny Delia Eocca, devidamente autorizado pela Lei n 87 de 
28 de agôsto de 1962, ficando estabeleciuas as ciausulas e condiçoes 
seguintes:

Cláusula Primeira
A Prefeitura Municipal de Lages, dá em concessão ao Esporte 

Clube Internacional, uma gleba de terras de sua propriedade, localizada 
na zona A urbana desta cidade, no Antigo Estádio Municipal, com a área 
de cento e oitenta e seis mil setecentos e noventa e trez metros e cin- 
coenta decimetros quadrados (186.793,50 m2) com as seguintes confronta
ções: ao norte rua Mal. Deodoro com oitenta e seis metros (86m) e ter
renos da Cia Catarinense de Força e Luz S/A, com quinze metros il5m) 
nas linhas quebradas de frente; ao sul - terrenos do Pitrimonio Munici
pal, com oitenta e seis metros (86m) na linha que fecha os fundos; a 
leste - rua projetada, com cento e sessenta e quatro metros e emeoen- 
ta centímetros (164,50 m) na linha lateral à direita; ao oeste - rua Jeroni- 
mo Coelho com cento e sete m tros e ciucoenta centímetros 1̂07,5U ia) 
e terrenos da Cia. Catarinense de Força e Luz S/A, com vinte e cinco 
metros e cincoenta centímetros 125,5" m), nas linhas quebradas laterais à  
esquerda; - tudo de conformidad ■ com o mapa anexo que ficará fazendo 
parte integrante dèste contrato.

Cláusula /enuncia
O prazo de concessão será de dez anos (10) a contar desta da

ta - dez de setembro de hum mil novecentos e sessenta e dois (l"-9-l>2).

x Cláusula Terceira
O concessionário só poderá usar o terreno para nêle ser mns- 

truído um Estádio destinado à prática de esportes, cuja construção na 
parte referente a tipo, frontespício e especificações técnicas será prèvia- 
mente submetida à aprovação da Prefeitura Municipal de Lages.

Cláusula Cuarta
Terminado o prazo de vigência da concessão prevista na cláu

sula segunda dêste contrato, o Esporte Clube Internacional entregará o 
terreno livre das benfeitorias e instalações por êle construídas, t em e o

entretanto convencionado que o Concessionário terá prioridade na p
rogação da concessão prevista na cláusula primeira.

Cláusula Cuinta
Caso fôr conveniente à Prefeitura Municipal em g j j j

durante a vigênc a dêste contrato e com permissão contrato ficando 
Internacional, poderá vender o terreno, objeto nossíveÍ6 e fu-
estabelecido que em igualdade de condiçoes peran P DreferênCja
turos compradores, o Esporte Clube Internaciona terá  a P ífenc a 
Sôbre a aquisição da área cedida ao Concessionário e constante deste
instrumento contratual

CláusuSa /exta
Fica concedida autorização e permissão Para Que 0 fnS?t̂ iie 

Clube internacional construa dentro da área concedida, todas 1 J®'^JaJa* 
ções que julgar necessário para o perfeito atendimeuto aos stus atletas 
associados e ao público em geral, condicionadas ao que especifica a 
cláusula terceira.

t láusula /étiina
A Prefeitura Municipal e o Esporte Clube Internacional, obrigam- 

se a respeitar êste contrato, tal e qual está redigido, incorrendo o con
tratante que der lugar a rescisão em multa igual a soma do valor das 
benfeitorias existentes na área concedida. Fica entendido que o muro a 
ser construído naquele iocai será considerado benfeitoria pertencente ao 
Clube, porém o mesmo não sucedendo com as eventuais obras de drena
gem e saneamento. A rescisão do contrato, por iniciativa da Prefeitura, 
antes de findo o prazo estabelecido na cláusula segunda, importará na 
indenização das benfeitorias existentes.

Cláusula Citava
Fica eleito o fòro desta cidade para tôdas as questões fundadas 

nêste contrato
E como assim foi dito e acertado, mandou o Sr Prefeito Muni

cipal, Dr Wolny Delia Rocca, que fôsse lavrado o presente têrmo de 
contrato que assina juntamente com o Sr. Dr. Luiz Benjamim Pereira, 
bem como as testemunhas presentes à êste ato.

Eu. Gisela Senise Brâscher resp. p/ expediente da Secretaria 
da Prefeitura Municipal de Lages, o escreví e assino.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de Setembro de 7962.

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 

Luiz Benjamim Pereira — Presidente do E. C. Internacional

Gisela Senise Brâscher — Resp. p/ exp. da Secretaria 
la Testemunha: — Armindo João Araldi 

2a. Testemunha: — Gilberto Pires

AltPiwi flo-dlLguei. dt fllo-laei. 
6 QíaLna tlZai ue. HZo-taci,

Uu-a. t fe ío lt lã a  £).Laí BA.aòcAt>t

Participam aos seus parentes e pessoas de suas relações, o contrato de
casamento de seus filhos

Aloysio e Divina
ocorrido no dia 24 do corrente, ern Lages 

Niterói. Natal de 1962 Lages, Natal de 1962.

Milho hibrido dá çran 
de rendimento

O Chefe do Campo 1.961 a 12 de junho de 62
v Q m n n t r v í i  O  ____  . Jde Sementes da Secre 

taria da Agricultura, en 
Lages realizou uma ex 
perimentação de milho 
hibrido, no periodo de 
23 de Novembro de

AGORA TAMBÉM NA SOA CIDADE
A Pirelli S. A acaba de nomaar seu revendedor a firma

BERTUZZI, RIBAS & CL\
R . Pres idente  N e re u  R a m o s , 3 0 6  -  L a je s  -  S ta .  C a t a r in j

que espera sua visita, para demonstrar-lhe as qualidades dos Colchões 
Latexpluma, antialergicos, indeformave s. macios e de fácil manuseio. 
A partir desta data, estarao à sua disposição os Colchões Latexpluma 
rirem , nos tamanhos padrão e também em medidas especiais.

U

A experimentação 
indicou que a semente do 
milho hibrido «Agroceres 
13» foi a de maior ren 
diniento e alcançou 5 00(1 
quilos por hectare, de 
monstrando que é a va
riedade indicada para 
oukívo na região.

O Serviço de Divul 
x çao e Associativismo 
"' tee, a quem desejar, 

* 'Pia do Quadro De- 
iinstiativo da experimen 

v io do Campo de Se- 
nmtts de Lages, cuja 
l"eção está confiada ao 
V1£ Agrônomo Dr. Fran- 

Cjmo^Quezada Sanches.

Produção de arroz
Segundo dados es

tatísticos apurados pelo 
Departamento Estadual 
de Estatistma, a produ
ção de arroz no corren
te ano em Santa Cata- 
riQa» foi de 140.217 to
neladas (arroz com cas- 
CQ ocupando as cul
hectares* ârea de 54 -*03
nnr hLr,end' ment0 médio
foi de S  D° Eslad0' *.ae “-o80 quilos O
reu^iía r̂ ndimento ocor- 
Itaiíií n ° Da ^acin do
t  ’A UL r sou a mé-
h ec ta re3*240 qu i,os
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29-12-62

Prefeitura Municipal de Campo Belo do Sul
Movimenta 

Belo do Sul,

Estado de Santa Catarina

da Tesourario da Prefeitura Municipal de Campo 
referente ao mês de agosto do corrente exercício

R E C E I T A D E S P E S A S
0-11-1 - Imposto Territorial (Rural)
0-12-1 - Imposto Predial
0-16-1 - Imposto Transmissão de Propriedade (Inter-Vivos) 
0-17-3 - Imposto s/ Industria e Profissões 
0-18-3 - Imposto de Licença 
0-27-3 - Imposto s/ Gado Abatido

20.501 00
1.920.00 

94.73',00 
61.163,00

1 .886.00
* »

Taxas
l- l l - l  - Taxa - Rodoviária Cr$ 5 667 00
1-15-4 - Taxa - de Assistência Social 480,00
1-21-1 - Taxa - de Expediente 2io!oO
1-22-1 - Taxa - de Emolumentos 2.844 00
1-23-1 - Taxa - Fisc. e Serv. Diversos -
1-26-1 - Taxa - de Divulgação e Turismo 360,00

Receita Diversas

0 Administração Geral
1 • Exação e Fiscalização Financeira
2 - Segurança Pública e Assist. Social
3 - Educação Pública
4 - Saúde Pública
5 - Fomento
6 - Serviços Industriais
8 - Serviços de Utilidade Pública
9 - Encargos Diversos

CrS 40.000,00 
25.470,00

4.000,00

91.680.00
29.250.00

Total das Despesas de Agosto 
Saldo para o mês seguinte

Cr$ 190.400,00
6.882,00

Total Cr$ 197.282,00

Campo Belo do Sul, 31 de agôsto de 1.962.

4-12 0 - Receita de Cemitério Cr$ 60,00
4-12-0 - Receita Diversas . / -

Receita Extraordinária
6-12-0 - Cobrança da Dívida Ativa 
6-21-1 - Multas em Geral i

Total da Arrecadação de Agôsto Cr$ 197.282,00

Cr$ 2.375,00
5.085 00

RAUL BATISTA
Resp. pelo Exp. da Contadoria

Visto: SINVAL BATISTA
Prefeito

I

Balancete da Receita e Despesas da Prefeitura de Campo Belo 
do Sul, referente ao mês de Setembro do corrente ano

CODIGO
LOCAL R E C E I T A Anterior Do Mês Total D E S P E S A S Anterior Do Mês Total

0-11-1
6-12-1
0-16-1 
0-17-3 
0-18-3 
0-27-3 <

Receita Ordinária
Tributária

a) Impostos
Imposto Territorial (Rural)
Imposto Predial
Imposto Transmissão de Propriedade 
Imposto 6/ Industrias e Profissões 
Imposto de Licença 
Imposto s/ Gado Abatido

20.501.00
1.920.00

94.731.00
61.163.00

1.886.00 
9

11.514,00
175,00

242.378,40
17.858,40

7.000,00
9

32.015,00
2.095.00 

337.109.40
79.021,40

8.886.00

0 - Administração Geral
1 - Exação e F. Financeira
2 - Segurança P. e Assist. Soc.
3 Fducação Pública
4 - Saúde Pública
5 - Fomento
6 - Serviços Industriais
8 - Serviços de Ut. Públita
9 - Encargos Diversos

' ]  .

40.000,00
25.470.00

9

4.000,00

91.680.00 
29.250,C0

33.800.00
29.080.00 

»
9

3.500.00

352.340,00
1.000,00

73.800.00
54.550.00

7.500,00

444.020,09
30.250,09

1

b) Taxas i

1-11-1
1-15-4
1-21-1
1-22-1
1-23-1
1-26-1

Taxa Rodoviária
Taxa de Assistênaia Social
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa Fisc. e Serviços Diversas
Taxa de Divulgação e Turismo

5.667.00
480.00
210.00

2.844.00

360,uó

5.401.00

150.00
5.254.00

258.00

11.068,00
480.00
360.00 

8.098,00

618.00

Receita Diversas
4-12-0
4-19-0

Receita de Cemitério 
Receita Diversas

60,00 152 00 
1.000.000,00

212,00
1.000.000,00

Receita Extraordinária \
6-12-0
6-21-1

Cobrança da Divida Ativa 
Multas em Geral

2.375.00
5.085.00

3.034.00
2.605.00

5.409.00
7.690.00

797.282,00 7.295.779,80 1.493.061,8o
Saldo para o mêa seguinte

190.400,00 419.720,00 610.120,00
882.941,80

197.282,00 1.295.779,80 7.493,061,80 .. .. \ 190.400,00 419.720,00 1.493.061

•0r Campo Belo do Sul, 30 de setembro de 1.962
PAUL BATUTA

Resp. pelo Expediente da Contadoria
Viste: SINVAL BATISTA

Prefeito
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Estado de Santa Catarina

Balancete da Receita e Despesas da Prefeitura de Campo 
do Sul, referente ao mês de Outubro do corrente ar

TotalAnteriorCODIGO
LOCAL

TotalAnterior

Administração Geral 
Exação e F. Financeira 
Segurança P. e Assi6t. Soc 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços industriais 
Serviços de Ut. Pública 
Encargos Diversos

Receita Ordinária
Tributária

a) Impostos
Imposto Territorial (Rural)
Imposto Predial
Imposto Transmissão de Propr. Int 
Imposto s/ Industrias é Profissões 
Imposto de Licença 
Imposto 6/ Gado Abatido

b) Taxas

Taxa Rodoviária
Taxa de Assi6tência Social
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa Fisc. e Serviços Diversos
Taxa de Divulgação e Turismo

Receita Diversas
Receita de Cemitério
Receita Diversas Emp Bancários

Receita Extraordinária
Cobrança da Dívida Ativa 
Multas em Geral

473.310,00
51.037,00

444.020,00
30.250,00

Saldo para o mês seguinte

31 de outubro de 1.962
Viste: /INWL [ A IIf lA

Prefeito
C A L L  C A T l i U

Resp. pelo Expediente da Contadoria

S A.E • U. S. S. • MADEIRA

budo Centrai
Plano de Metas do Go 
vêrno do Estado. O pro
grama desenvolvimentis- 
ta exige mais esforço, 
mais ação em pról des
ta unidade fedeiativa.
• Dia 16 de janeiro, o

O trabalho do Gabi
nete de Planejamento do 
Plameg pode ser avalia
do por tudo quanto jn 
se acha em execução no 
Estado de Santa Catari
na, nos setores escolar, 
rodoviário, agrícola, sa
nitário, etc ...

Todavia, não para o

G. P, do Plano de Metas 
fará realizar a concorrên
cia pública destinada às 
obras da estrada Blume
nau — Lages, sub-trecho 
Rio do Sul -  Trombudo 
Central.

AÇO • FERRO

PORCAS ROLAMENTOS

ARRUELAS

VICENTE PASCALE
Com. e Repres.

Representante de
REGULY & SELK

Triac e Milho des CE. UU. para e Erasil
Nos têrmos do acor

do a ser assinado pelos 
governos dos Estados 
Unidos e do Brasil, o 
nosso país receberá, 
800.U00 toneladas de 
trigo e 600.000 sacas de 
milho, no valor de 60 
milhões de dólares que 
o Brasil pagará em 40 
anos a juros de 4%, a- 
penas 60% do seu total. 
Os restantes 40% repre: 
sentarão doação dos Es
tados Unidos ao gover
no brasileiro.

GRAXEIRAS CONTR A-PINOS

CONEXÕES GALVANIZADAS

Oferece

Motores e G ru p o -G e racjoresMarca Keglatrada
SCHULER S. A

CAIXA POSTAI N« 830 TELEG.
EONOGTELEFONES 2-18P7 - 2-3116 Western

R U A  C R I S T OV ÃO C O L O M B O  N 
— P O R T O  A L E G R E  -

INDIO

Vendas - Rua Correia 
Lages Caixa Postal 28

Catarina
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onstituíção de uma sociedade mista para exploração 
de calcareos: Plameg promoverá

O Plano de 
(; , G >vèrno do Estado 
f . , i autorizado [)eio Ghe- 
I • do Executivo, median 
i > d «ereto que tomou 
,, a i i i 1.' > 10 12  62/2203, 

constituir uma socieda

Metas | de m sta para explora- 
' Ç ão  de calcareos, nos  

termos do decreto lei fe 
deral n* 2.267, de 26 de 
setembro de 1.940

O objetivo é produ 
zir corretivos destinados

à agricultura e à pecuá 
fia, bem com o respecti- 
tivo comercio.

O capital inicial se
rá de triuta milhões de 
cruzeiros, do qual a au 
tarquia subscreverá 51%

de inicio e mais, even
tualmente, a importância 
necessária para a cober
tura da subscrição públi
ca das ações que não 
encontrarem tomadores, 
correndo a despesa por

*

O ÚNICO caminhão inteiramente nôvo!
** ;-.7M■ -  _ _

• ••,

£  «. .■ • '

-tf. . KJ- 'sS55Sr#- U i

â

conta da dotação orça
mentária adequada.

O Gabinete de Plane
jamento do Plameg pro
moverá as medidas indis
pensáveis para obter as 
autorizações legais de 
funcionamento da socie
dade de mineração e de 
pesquisa e lavra das ja
zidas calcáreas, junto aos 
órgãos competentes do 
Govêrno Federal.

-

m ü a s m s x m

"* *“  J ■ 3 ^ . , ^  .  ,v  t

... .

IIÍE Ü  B

t

>0.-5 -

- - m m m ã m m

«WMSMT* .-lí

•« a  i

J ã . ■ g s m s  m m ã íá iE á ti

m m m m

A UNICA* linha 
completa de 

caminhões 
nacionais!

Foi realizado domin
go último, dia 23, em 
São José do Cerrito, o 
prélio amistoso entre o 
Az de üuro de nossa ci
dade e o Juventus da
quela localidade.

Este prélio que não 
chegou ao seu final, vis
to que foi interrompido 
aos 35’ do segundo tem- 

ipo, estava sendo venci
do merecidamente pelo 
Az de Ouro por 2 a 1.

Nêsse prélio houve 
notória virilidade por 
farte de vários atletas 
do Juventus, tendo inclu
sive havido espancamen
to por parte daquele 
clube. Foi o principal 
culpado dessas anormali
dades o arbitro sr. Dar- 
cy, que teve um franco 
desempenho, deixando o 
jogo bruto campear por 
parte do team juventino.

O quadro do Az de 
Ouro atuou com a seguin
te constituição: Valdo, 
Leio, Celio, Zeno, (Car- 
pinho); Hamilton e Ro
gério; Voltinha, Doiides, 
Sérgio, Euclides e Val- 
demar.

Na preliminar entre 
os aspirantes uos quadros 
acima, houve empate em 
0 gol.

NÔVO SUPER F-100 NÔVO SUPER F -3 5 0 NÔVO SUPER F -6 0 0 NÔVO SUPER F -6 0 0  
CAVALO-MECÀNICO

—Venha conhecê-la de perto no seu Revendedor Ford

Comércio de Auiomoveis João Buatim S/.A
Rua Marechal Deodoro, 305 LAGES — S. CATARINA

Caixa Postal, 43 — Fon« 959 o 459

NOIVAfiO
Contrataram casamen

to, no dia 24 do corrente, 
nesta cidade, o distinto 
jovem Aloysio Moraes, 
filho do Sr. Arthur Ro
drigues de Moraes e de 
sua exma. esposa d. Clai- 
na Maia de Moraes, re
sidentes em Niterói, ca
pital do Estado do Rio, 
com a prendada srta. Di
vina Bràscher, dileta filha 
da Viuva Sebastião Dias 
Bràscher, residente em 
Lages.

Aos distintos noivos, 
bem como aos seus pro- 
genitores enviamos as 
n o s sa s  fplieitacões.
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Nevas e

propicia k í i i s  para
importantes «leclaraçfces de 

titular da ieeretaria
“—Está sendo nossa preo

cupação dar continuidade 
ao ritmo de equilíbrio, liones 
tí.lade e segurança com que 
o sr. Geraldo VVetze! conilu 
ziu esta Pasta de Estado. Di
namizando certos setores e 
reformulando em parte^a po
lítica fazendária tencionamos 
propiciar ao governo, os re-

deria ele dar alguns elemen
tos concretos e as linlias mes
tras do seu plano de trabalho
Governador Aprova

Setn titubeios esclarece 
que após os contactos inciais 
do levuntamento real da si
tuação da secretaria e das 
finanças públicas, expos aos

dos estudos, aprovou integral
mente o plano. Através dele 
tencionamos realizar de ime- 
diato a atualização dos débi
tos estaduais, produzindo as
sim o lançamento em circu
lação de recursos que dina
mizem o comércio e a indús
tria e que possibilitem aò po-

L A G E A N O
la g e s .  29 d e  D e z e m b r o  d e  1952

« »

Iniciativa digna da ^ l t o  do Deputado Rubens 
Nazareno Neves* Secretario de Educacao

i
V

í /

Em número redondo é de 23 m ilhões a im p ^ â n c ia  entregue 
ao município de Lages, pala cota do artigo 20. No flagrante, pre
sente o titular d i  Pasta da Fazenda Dr Eugênio Doin Vieira e o 
titular da Secretaria de Estado Sem Posta fcr. Ibrahim Simao, o br. 
W aldir Maruco. diretor do Tesouro do Estado, faz a  entrega do 
dacuaiento ao Prefeito da Princesa da Serra Dr. W olny D elia Rocca

Quebrando com uma 
nn tisa alegre e festiva o rtt 
S T d e I f .b a lh o  ab.or.ente 
que tem caracterizado a be 
«Vetaria de Educaça*. em sua 
fase de reforma, o titular 
pasta, deputado Rubens N 
zareno Neves realizou o Na- 
tul dos Funcionários.

Para presentear todos 
os filhos menores dos se_us 
auxiliares, sem excessao 
destinou os seus vencimentos 
do mês de dezembro de be 
cretário, para a realizaçao 
oê6te objetivo.

Uma comissão de auxilia
res organizou a FESiA qut 
decoireu nas dependências 
na própria repartição em 
i mbiente de grande harmo
nia e satisfação, sendo dis
tribuídos btlos presentes às 
crianças e servidos salgados, 
doces e refrigerantes.

Na ocasião, tendo sid< 
convidada a comparecer a 
Diretoria da Sociedade de

Assistência aos Lazaros, o 
Secretario de Educação e 
Cultura, pronunciando breve 
discurso alusivo, entregou à 
Presidente, professora MARIA 
MAGDALENA DE MOURA 
FERRO, um cheque da im
portância de quasi dois mi
lhões de cruzeiros, represen
tando o resultado da coleta 
feita em todo o Estado, entre 
alunos e professores das es
colas primárias da Rêde Es
tadual.

Agradecendo em nome 
dos lázaros, a professora Mou
ra Ferro ressaltou o alto sig
nificado da colaboração rece
bida e que bem atesta a gran
de administiação do atual 
Secretário de Educação.

Por fim, por intermédio 
do radialista Nazareno Coelho 
o Secretário Rubens Nazare
no Neves dirigiu uma bela 
mensagem de NATAL a todos 
os professores de Santa Ca
tarina.

:ursos indispensáveis para 
ím trabalho profícuo que re- 
lulte em administração a al- 
ura das necessidades e das 
ispirações de Sta. Catarina.” 

Foi esta a resposta do 
iovo titular da Pa6ta da Fa- 
senda. dr. Eugênio Doin Viei 
ra, a primeira pergunta for- 
nulada. A seguinte foi se po-

«iiversos setores especializa- 
ios da administração catari
nense e ao Governador, um 
olano de trabalho esquemati 
zado era tres fases iniciais. E 
acrescenta:

“— Para satisfação nos
sa, o givernador Celso Ra 
mos, após longos e demora

vo, ao funcionalismo e aos 
credores do Estado em geral 
os recursos necessáriosjneste 
fim de ano para sua6 naturais 
despesas”.

(Crntirua na 
3 a pasina)

Aviso ao Público Lageano
0 Consórcio TAC—CRUZEIRO DO SUL. sempre procurando servir, cada 

vez melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reini
ciar os seus vôos para JOAÇABA, capital do Oéste Catarinense, volta agóra a ser
vir esta região, com PO.íTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do 
Sul. - Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC—CRUZEIRO DO SUL, que 6empre procurou 
servir a zona da serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agóra ao pú
blico viajante, os seguintes voos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joiaville, r uritiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre, 
às 14:?0, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 0800, para. Fpolis , Itajaí, Joinville, Curi
tiba, Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí 
Joinville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC—CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pionei
ra da Aviação Comercial em nossa Região.

Maiores informaçõ ;s e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 
Consórcio TAC-CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente Nereu Ramos, n° 84 ou 
pelos telefones nrs. 214 e 237. —

\ r*

Depois de uma viagem 
de 75 dias pela Europa, re
gí essou há vários dias atráz 
à Porto Alegre, o industrialis- 
ta Plinio Paese. pessoa bas
tante relacionada em nossos 
meios como diretor de impor
tantes industrias no sul do 
pais, sendo que algumas de
las mantém filiais em nosso 
município.

O Sr. Plinio Paese que 
visitou Portugal, Espanha, Ita- 
lia, Suécia, Dinamarca Ale
manha, Holanda, Bélgica, ln-

E i  E
glaterra, França e Suiça, 
num total de onze países, é 
diretor das seguintes firmas: 
F. Paese S/A, Agro Industrial 
Anita Garibaldi Ltda., Cafeei- 
ra Pae6e S/A, Petroquímica 
do Sul Ltda.. e Sul Madeirei 
ra Ltda.

A sua viagem teve por 
objetivo principal o estudo 
dos avanços das pesquisas 
industriais nos vários setores 
que exerce a sua atividade, 
onde alcançou pleno êxito.

O Cine MarajoaraopresTB,a4Te9hi5horâÍn90)
a insuperável produção da li. G. M.

0  etS&NTE s e  a
com Steve Reeves, Mylene

Demongeot e Daniela Rccca

F A L E C I M E N T O
Faleceu no dia de hoje, 

o jovem Hildo José Golin, fi
lho do Sr. José Golin, e de 
sua exma. esposa d. Elvira 
Pagnoncelli Golin, residentes 
nesta cidade. O extinto deixa 
ainda a prantear a sua morte 
os seguintes i r m ã o s :  
Dr. Hugo Golin, advogado, 
residente em Porto Alegre: 
Hilda, casada com o Dr. Cas- 
sio Vieira da Costa, residen 
te em Vacaria, Estado do Rio 
Grande do Sul; Hilsa, casa
da com o Dr. Osvaldo Petrac- 
co da Cunha, médico residen
te em Guaporé, Rio Grande 
do Sul; Hilva, professora, ca

sada c >m o Sr. Mario Dalbe- 
ron Sá, piloto civil, residente 
em Porto Alegre; Hilca, pro
fessora, casada com o Èng. 
Quimico Nilo Buzatti. residen
te em São Paulo e as meni
nas estudantes, nesta cidade, 
Hilma e Heloisa.

O seu sepultamento dar- 
se-á amanhã cedo, após mis
sa de corpo presente saindo 
o feretro da residência de 
seus progenitores, à Rua Rui 
Barbosa, n. 78.

À família enlutada en 
amos as nossas mais sentit 
condolências.

M l ) .  4 1 1 1 /  L I T V B N
des centros°do pai?Tacsiloil°' Paul°  e outros 
nhado de seus familiares õ V ° r. nos8ar cidade, acc
CREFISUL e da Ímnortaní0° f S A8?'8 Lltvin- direto S/A. importante f.rma SlBlSA, Sirotski Bir

Assis Litvin, d e v e r á Uma via£em de recreio,
brasileiras, de negóoios relacionSn^8 imP°rtantes ci b mus relacionados com suas organiza

Evaldo Pruner 
e Senhora João Xavier de O

Participam „ nolvaío *  ^  ̂

Marlene e Antônio
Lagea. 25 de Dezembro de 1982.
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